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Tema e Lema da IECLB
para o Ano 2018

IGREJA
ECONOMIA
POLÍTICA

Eu sou o SENHOR, teu Deus.Eu sou o SENHOR, teu Deus.Eu sou o SENHOR, teu Deus.Eu sou o SENHOR, teu Deus.Eu sou o SENHOR, teu Deus.
Êxodo 20.2a

TEMA:

LEMA:



SOBRE O USO

Vade-mécum  do latim vade mecum, “vai comigo”, o livro que
sempre me acompanha; designação comum a livros de con-
teúdo prático e formato cômodo.

A presente edição destina-se a todos envolvidos no trabalho
da Igreja, bem como a qualquer pessoa que dela quiser
fazer uso.

Ela coloca em suas mãos  um espaço para cada dia do ano de
2018, calendário de planejamento resumido para
programação do ano seguinte, calendários, a mudança da
fase da lua, endereços dos sínodos da IECLB, informa-
ções sobre a Igreja e espaço para anotações diversas.

Para cada dia você encontra  as senhas diárias previstas, do
Antigo e do Novo Testamento e datas históricas ou festi-
vas. Tais indicações podem ser úteis na preparação de me-
ditações ou para seu conhecimento.

Para cada domingo ou dia festivo do Calendário Eclesiástico
você encontra ainda o nome do domingo/dia festivo (tradi-
cional e ecumênico), a cor litúrgica predominante a ser usa-
da no altar/púlpito/vestimenta litúrgica, o evangelho e a
epístola do dia e o texto para a pregação.

Textos dos domingos para o Ano Litúrgico

As indicações das perícopes de cada domingo foram extraídas do
Lecionário Comum Revisado da IECLB, adotado no XXV Concílio Ge-
ral da Igreja, em Panambi (RS), em 2006.



LEMAS DOS MESES DO ANO 2018

JANEIRO: O sétimo dia da semana é o dia de descanso, dedicado a mim,
o seu Deus. Não faça nenhum trabalho nesse dia, nem você, nem os seus
filhos, nem as suas filhas, nem os seus escravos, nem as suas escravas,
nem os seus animais, nem os estrangeiros que vivem na terra de você
(Deuteronômio 5.14).

FEVEREIRO: Os mandamentos estão aqui com vocês; vocês os guar-
dam no coração e podem recitá-los e por isso devem cumpri-los.
(Deuteronômio 30.14)

MARÇO: Jesus Cristo disse: – Tudo está completado! (João 19.30)

ABRIL: Jesus Cristo diz: – Que a paz esteja com vocês! Assim como o
Pai me enviou, eu também envio vocês. (João 20.21)

MAIO: A fé é a certeza de que vamos receber as coisas que esperamos
e a prova de que existem coisas que não podemos ver. (Hebreus 11.1)

JUNHO: Não deixem de receber bem aqueles que vêm à casa de vocês;
pois alguns que foram hospitaleiros receberam anjos, sem saber. (Hebreus
13.2)

JULHO: Preparem os campos para a lavoura, semeiem a justiça e co-
lham as bênçãos que o amor produzirá. Pois já é tempo de vocês se
voltarem para mim, o Senhor, e eu farei chover sobre vocês a chuva da
salvação. (Oseias 10.12)

AGOSTO: Deus é amor. Aquele que vive no amor vive unido com Deus,
e Deus vive unido com ele. (1 João 4.16)

SETEMBRO: Deus marcou o tempo certo para cada coisa. Ele nos deu o
desejo de entender as coisas que já aconteceram e as que ainda vão
acontecer, porém não nos deixa compreender completamente o que ele
faz. (Eclesiastes 3.11)

OUTUBRO: Ó Senhor, tu sabes o que eu desejo, pois ouves todos os
meus gemidos. (Salmo 38.9)

NOVEMBRO: E vi a Cidade Santa, a nova Jerusalém, que descia do
céu. Ela vinha de Deus, enfeitada e preparada, vestida como uma noiva
que vai se encontrar com o noivo. (Apocalipse 21.2)

DEZEMBRO: Quando viram a estrela, eles ficaram muito alegres e feli-
zes. (Mateus 2.10)



Explicação da arte do Cart az Tema do Ano 2018

O Lema bíblico dá apoio ao Tema do Ano da IECLB, iluminando a
reflexão e o testemunho cristão. Nas primeiras campanhas do
Tema do Ano, o Lema não aparecia no cartaz de divulgação. Com
o tempo, o Lema passou a figurar, sendo posicionado logo abaixo
do Tema, na lateral do cartaz ou, até mesmo, na base deste.

Em 2018, inovamos! De que forma? Colocamos, acima de todos
os elementos da arte, o Lema do Ano: “Eu sou o SENHOR, teu
Deus”. Esta passagem de Êxodo 20.2a, que chama a atenção
para o Primeiro Mandamento, está na parte superior para indicar
que Deus está acima de todas as coisas e é dele que procede toda
a criação e toda a vida.

No centro do cartaz há uma imagem com elementos que
representam as três ordens da criação: Igreja, Economia e Política.
Como primeira ordem da criação temos a Igreja, representada
graficamente pela Bíblia. A Palavra de Deus remete à função
fundamental da Igreja, que é ensinar. O singelo ramo de trigo faz
alusão à Economia, segunda ordem da criação. Economia tem a
função básica de sustento da vida. A Política, terceira ordem da
criação, é apresentada por mãos dadas, sugerindo aliança e
conciliação para promoção e defesa da vida. Os três elementos
são distintos, porém estão unidos. Todos eles se encontram, se
tocam, se entrelaçam, indicando que o ser humano participa das
três ordens. Os diferentes tons da mesma cor também demonstram
a inter-relação e a nossa participação nas três ordens.

Abaixo da representação gráfica são destacadas as três palavras
que formam o Tema do Ano da IECLB para 2018: Igreja, Economia,
Política. A disposição das palavras segue a compreensão de Lutero:
a Igreja é a ordem primordial, da qual procedem as outras duas.

Em torno da imagem, uma linha marca a mudança de perspectiva
proposta por Lutero. Na Idade Média, os termos Igreja, Economia
e Política correspondiam a funções definidas por uma organização
social de classes separadas e desiguais. Lutero, por seu lado,
entendia que Igreja, Economia e Política não formam categorias
isoladas nem sobrepostas. Para o reformador, Deus age mediante
as três ordens e todas as pessoas se colocam a serviço de Deus



para o melhoramento do mundo nas três ordens.

Esta linha que separa a parte superior da parte inferior da arte do
cartaz também remete ao pecado, que corrompeu a natureza
humana. Com isto, também as ordens da criação estão corrompidas.
Mesmo assim, todas elas permanecem sob a promessa de Deus e
continuam sendo os âmbitos nos quais Deus atua e nos chama a
cooperar para o bem do mundo.



Rua Senhor dos Passos, 202 - 4º andar
Tel.: (51) 3284-5400 - Fax: (51) 3284-5419

Caixa Postal 2876 - 90001-970 - Porto Alegre/RS
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Pastora 1ª Vice Presidente: Pa. Sílvia Beatrice Genz
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ENDEREÇOS DOS SÍNODOS DA IECLB

Sínodo da Amazônia
Pa. Dimuth Marize Bauchpiess
Avenida Paraná, 431
76.962-053 - Cacoal – RO
Tel./fax: (69) 3443-5164
sinododamazonia@gmail.com

Sínodo Mato Grosso
P. Nilo Orlando Christmann
Rua Aristides Félix de Andrade, 840
78005-690 - Cuiabá – MT
Tel./fax: (65) 3623-1152
Cel.: (65) 98406-6020
sinodomt@luteranos.com.br

Sínodo Espírito Santo a Belém
P. Joaninho Borchardt
Rua Engenheiro Fábio Ruschi, 161
29050-670 - Vitória – ES
Tel.: (27) 3325-3618
Fax: (27) 3325-3618
secretaria@sesb.org.br

Sínodo Brasil Central
P. Dalcido Gaulke
SQS 104 bloco G ap. 501 Asa Sul
70343-070 - Brasília – DF
Tel./fax: (61) 3323-3075 / 98165-0415
brasilcentral@luteranos.com.br

Sínodo Sudeste
P. Geraldo Graf
Rua Barão de Itapetininga, 255 - conj.
510 - 01042-001 - São Paulo – SP
Tel./fax: (11) 3257-8418 / 3257-8162
sinodosudeste@luteranos.com.br

Sínodo Rio Paraná
P. Lauri Roberto Becker
Rua Independência, 2107
85902-015 - Toledo – PR
Tel./fax: (45) 3252-2799 / 3055-2711
sinodorpr@uol.com.br

Sínodo Paranapanema
P. Odair Airton Braun
Rua Trajano Reis 282
Bairro São Francisco
80510-220 - Curitiba – PR
Tel.: (41) 3257-5571
sinodo@sinodoparanapanema.com.br

Sínodo Norte Catarinense
P. Inácio Lemke
Rua Jaguaruna, 99
89201-450 - Joinville – SC
Tel.: (47) 3433-9977
Fax: (47) 3433-9225
sinodonc@terra.com.br

IGREJA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO
LUTERANA NO BRASIL - IECLB



ENDEREÇOS DOS SÍNODOS DA IECLB

Sínodo Vale do Itajaí
P. Breno Carlos Willrich
Rua Amazonas, 131 - 2º Andar
89020-001 - Blumenau – SC
Tel./fax: (47) 3322-1364 / 99651-3000
sinodovi@terra.com.br

Sínodo Centro-Sul Catarinense
P. Jacson Homero Eberhardt
Rua Ivo Reis Montenegro, 126
88085-600 - Florianópolis – SC
Tel.: (48) 3249-0887 / 99963-2093
sinodo@centrosulcatarinense.com.br

Sínodo Uruguai
P. Jair Luiz Holzschuh
Rua General Osório, 95 D - Jd. Itália
89802-265 - Chapecó – SC
Tel./fax: (49) 3329-3583 / 99937-3578
sinodouruguai@yahoo.com.br

Sínodo Noroeste Rio-Grandense
P. Vilson Emilio Thielke
Rua Dr. Bruno Dockhorn, 113 - Centro
98910-000 - Três de Maio – RS
Tel./fax: (55) 3535-1103 / 99972-5314
sinodonoroeste@luteranos.com.br

Sínodo Planalto Rio-Grandense
P. Ricardo Cassen
Avenida Pátria, 1136
99500-000 - Carazinho – RS
Tel./fax: (54) 3331-1787 / 98408-9948
planalto@luteranos.com.br
sinodoplanrs@brturbo.com.br

Sínodo Vale do Taquari
P. Gilciney Tetzner
Rua 1 Oeste, 41 - Centro Administrativo
95890-000 - Teutônia – RS
Tel./fax: (51) 3762-2988 / 3762-2987
Cel.: (51) 98493-5098 / 98142-3108
secretaria@sinodotaquari.org.br

Sínodo Nordeste Gaúcho
Pa. Ms. Tânia Cristina Weimer
Rua Barão do Rio Branco, 828
93600-000 - Estância Velha – RS
Tel./fax: (51) 3561-2905
sinodong@sinos.net

Sínodo Rio dos Sinos
P. Edson Edilio Streck
Rua Amadeo Rossi, 467-B
93030-220 - São Leopoldo – RS
Tel.: (51) 3589-3821 / 99133-9052
Tel: (51) 3037-7527
secretaria@sinodors.org.br

Sínodo Centro-Campanha-Sul
P. Bruno Ari Bublitz
Rua Pastor Laechler, 606
96820-090 - Santa Cruz do Sul – RS
Tel.: (51) 3717-3612
sinodo@sinodoccs.com.br

Sínodo Sul-Rio-Grandense
Pa. Roili Borchardt
Rua José Júlio da Cunha, 235
Bairro Três Vendas
96065-626 - Pelotas – RS
Tel./fax: (53) 3283-2864 / 98428-4548
Tel.: (53) 3278-2055
sinodosr.sul@terra.com.br







 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalJANEIRO 2018

01 Seg - Ano Novo - 1º após Natal

02 Ter

03 Qua

04 Qui

05 Sex

06 Sáb - Epifania

07 Dom - 1º após Epifania

08 Seg

09 Ter

10 Qua

11 Qui

12 Sex

13 Sáb

14 Dom - 2º após Epifania

15 Seg

16 Ter

17 Qua

18 Qui

19 Sex

20 Sáb

21 Dom - Último após Epifania

22 Seg

23 Ter

24 Qua

25 Qui

26 Sex

27 Sáb

28 Dom - Septuagesimae

29 Seg

30 Ter

31 Qua
02 - CHEIA     08 - MING     17 - NOVA     24 - CRESC     31 - CHEIA



 Ecumênica Semana

Epifania

1º após Epifania

2º após Epifania

3º após Epifania

4º após Epifania

01

02

03

04

05



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalFEVEREIRO 2018

01 Qui

02 Sex

03 Sáb

04 Dom - Sexagesimae

05 Seg

06 Ter

07 Qua

08 Qui

09 Sex

10 Sáb

11 Dom - Estomihi

12 Seg

13 Ter

14 Qua - Cinzas

15 Qui

16 Sex

17 Sáb

18 Dom - Invocavit

19 Seg

20 Ter

21 Qua

22 Qui

23 Sex

24 Sáb

25 Dom - Reminiscere

26 Seg

27 Ter

28 Qua

07 - MING     15 - NOVA     23 - CRESC



 Ecumênica Semana

5º após Epifania

Último após Epifania

Cinzas

1º na Quaresma

2º na Quaresma

05

06

07

08

09



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalMARÇO 2018

01 Qui

02 Sex

03 Sáb

04 Dom - Oculi

05 Seg

06 Ter

07 Qua

08 Qui

09 Sex

10 Sáb

11 Dom - Laet are

12 Seg

13 Ter

14 Qua

15 Qui

16 Sex

17 Sáb

18 Dom - Judica

19 Seg

20 Ter - Outono

21 Qua

22 Qui

23 Sex

24 Sáb

25 Dom - Ramos

26 Seg

27 Ter

28 Qua

29 Qui - Quinta-feira Santa

30 Sex - Sexta-feira Santa

31 Sáb
01 - CHEIA     09 - MING     17 - NOVA     24 - CRESC     31 - CHEIA



 Ecumênica Semana

3º na Quaresma

4º na Quaresma

5º na Quaresma

Paixão

09

10

11

12

13



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalABRIL 2018

01 Dom - Páscoa

02 Seg

03 Ter

04 Qua

05 Qui

06 Sex

07 Sáb

08 Dom - Quasimodogeniti

09 Seg

10 Ter

11 Qua

12 Qui

13 Sex

14 Sáb

15 Dom - Misericordias Domini

16 Seg

17 Ter

18 Qua

19 Qui

20 Sex

21 Sáb - Tiradentes

22 Dom - Jubilate

23 Seg

24 Ter

25 Qua

26 Qui

27 Sex

28 Sáb

29 Dom - Cantate

30 Seg

08 - MING     15 - NOVA     22 - CRESC     29 - CHEIA



 Ecumênica Semana

Páscoa

2º da Páscoa

3º da Páscoa

4º da Páscoa

5º da Páscoa

14

15

16

17



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalMAIO 2018

01 Ter - Dia do T rabalho

02 Qua

03 Qui

04 Sex

05 Sáb

06 Dom - Rogate

07 Seg

08 Ter

09 Qua

10 Qui - Ascensão do Senhor

11 Sex

12 Sáb

13 Dom - Exaudi

14 Seg

15 Ter

16 Qua

17 Qui

18 Sex

19 Sáb

20 Dom - Pentecostes

21 Seg

22 Ter

23 Qua

24 Qui

25 Sex

26 Sáb

27 Dom - Trindade

28 Seg

29 Ter

30 Qua

31 Qui - Corpus Christi
07 - MING     15 - NOVA     22 - CRESC     29 - CHEIA



 Ecumênica Semana

6º da Páscoa

7º da Páscoa

Pentecostes

1º após Pentecostes

18

19

20

21

22



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalJUNHO 2018

01 Sex

02 Sáb

03 Dom - 1º após T rindade

04 Seg

05 Ter

06 Qua

07 Qui

08 Sex

09 Sáb

10 Dom - 2º após T rindade

11 Seg

12 Ter

13 Qua

14 Qui

15 Sex

16 Sáb

17 Dom - 3º após T rindade

18 Seg

19 Ter

20 Qua

21 Qui - Inverno

22 Sex

23 Sáb

24 Dom - 4º após T rindade

25 Seg

26 Ter

27 Qua

28 Qui

29 Sex

30 Sáb

06 - MING     13 - NOVA     20 - CRESC     28 - CHEIA



 Ecumênica Semana

2º após Pentecostes

3º após Pentecostes

4º após Pentecostes

5º após Pentecostes

23

24

25

26



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalJULHO 2018

01 Dom - 5º após T rindade

02 Seg

03 Ter

04 Qua

05 Qui

06 Sex

07 Sáb

08 Dom - 6º após T rindade

09 Seg

10 Ter

11 Qua

12 Qui

13 Sex

14 Sáb

15 Dom - 7º após T rindade

16 Seg

17 Ter

18 Qua

19 Qui

20 Sex

21 Sáb

22 Dom - 8º após T rindade

23 Seg

24 Ter

25 Qua

26 Qui

27 Sex

28 Sáb

29 Dom - 9º após T rindade

30 Seg

31 Ter
06 - MING     12 - NOVA     19 - CRESC     27 - CHEIA



 Ecumênica Semana

6º após Pentecostes

7º após Pentecostes

8º após Pentecostes

9º após Pentecostes

10º após Pentecostes

27

28

29

30

31



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalAGOSTO 2018

01 Qua

02 Qui

03 Sex

04 Sáb

05 Dom - 10º após T rindade

06 Seg

07 Ter

08 Qua

09 Qui

10 Sex

11 Sáb

12 Dom - 11º após Trindade

13 Seg

14 Ter

15 Qua

16 Qui

17 Sex

18 Sáb

19 Dom - 12º após T rindade

20 Seg

21 Ter

22 Qua

23 Qui

24 Sex

25 Sáb

26 Dom - 13º após T rindade

27 Seg

28 Ter

29 Qua

30 Qui

31 Sex
04 - MING     11 - NOVA     18 - CRESC     26 - CHEIA



 Ecumênica Semana

11º após Pentecostes

12º após Pentecostes

13º após Pentecostes

14º após Pentecostes

31

32

33

34

35



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalSETEMBRO 2018

01 Sáb

02 Dom - 14º após T rindade

03 Seg

04 Ter

05 Qua

06 Qui

07 Sex - Independência

08 Sáb

09 Dom - 15º após T rindade

10 Seg

11 Ter

12 Qua

13 Qui

14 Sex

15 Sáb

16 Dom - 16º após T rindade

17 Seg

18 Ter

19 Qua

20 Qui

21 Sex

22 Sáb - Primavera

23 Dom - 17º após T rindade

24 Seg

25 Ter

26 Qua

27 Qui

28 Sex

29 Sáb

30 Dom - 18º após T rindade

02 - MING     09 - NOVA     16 - CRESC     24 - CHEIA



 Ecumênica Semana

15º após Pentecostes

16º após Pentecostes

17º após Pentecostes

18º após Pentecostes

19º após Pentecostes

36

37

38

39



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalOUTUBRO 2018

01 Seg

02 Ter

03 Qua

04 Qui

05 Sex

06 Sáb

07 Dom - 19º após T rindade

08 Seg

09 Ter

10 Qua

11 Qui

12 Sex - N. Sra. Aparecida

13 Sáb

14 Dom - 20º após T rindade

15 Seg

16 Ter

17 Qua

18 Qui

19 Sex

20 Sáb

21 Dom - 21º após T rindade

22 Seg

23 Ter

24 Qua

25 Qui

26 Sex

27 Sáb

28 Dom - 22º após T rindade

29 Seg

30 Ter

31 Qua - Reforma
02 - MING     09 - NOVA     16 - CRESC     24 - CHEIA     31 - MING



 Ecumênica Semana

20º após Pentecostes

21º após Pentecostes

22º após Pentecostes

23º após Pentecostes

40

41

42

43

44



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalNOVEMBRO 2018

01 Qui

02 Sex - Finados

03 Sáb

04 Dom - 23º após T rindade

05 Seg

06 Ter

07 Qua

08 Qui

09 Sex

10 Sáb

11 Dom - Antepenúltimo do Ano Eclesiástico

12 Seg

13 Ter

14 Qua

15 Qui - Proclamação da República

16 Sex

17 Sáb

18 Dom - Penúltimo do Ano Eclesiástico

19 Seg

20 Ter

21 Qua

22 Qui

23 Sex

24 Sáb

25 Dom - Último do Ano Eclesiástico

26 Seg

27 Ter

28 Qua

29 Qui

30 Sex

07 - NOVA     15 - CRESC     23 - CHEIA     29 - MING



 Ecumênica Semana

24º após Pentecostes

25º após Pentecostes

26º após Pentecostes

Cristo Rei

44

45

46

47

48



 Nomenclatura dos Domingos: TradicionalDEZEMBRO 2018

01 Sáb

02 Dom - 1º Advento

03 Seg

04 Ter

05 Qua

06 Qui

07 Sex

08 Sáb

09 Dom - 2º Advento

10 Seg

11 Ter

12 Qua

13 Qui

14 Sex

15 Sáb

16 Dom - 3º Advento

17 Seg

18 Ter

19 Qua

20 Qui

21 Sex - Verão

22 Sáb

23 Dom - 4º Advento

24 Seg - Véspera de Natal

25 Ter - Natal

26 Qua

27 Qui

28 Sex

29 Sáb

30 Dom - 1° após Natal

31 Seg - Véspera de Ano Novo
07 - NOVA     15 - CRESC     22 - CHEIA     29 - MING



 Ecumênica Semana

1º Advento

2º Advento

3º Advento

4º Advento

Noite de Natal

Dia de Natal

1° após Natal

49

50

51

52



ESTATÍSTICA



ESTATÍSTICA



ESTATÍSTICA



ESTATÍSTICA



Janeiro
1 Seg Filipenses 2.5-11
2 Ter João 1.19-28
3 Qua João 1.29-34
4 Qui João 1.35-51
5 Sex João 2.1-12
6 Sáb Mateus 12.14-21
7 Dom Atos 19.1-7
8 Seg João 3.1-21
9 Ter João 3.22-36
10 Qua Deuteronômio 1.1-18
11 Qui Deuteronômio 1.19-33
12 Sex Deuteronômio 1.34-46
13 Sáb Deuteronômio 2.1-15
14 Dom João 1.43-51
15 Seg Deuteronômio 2.16-25

16 Ter Deuteronômio 3.12-29
17 Qua Deuteronômio 4.1-14
18 Qui Deuteronômio 4.15-24
19 Sex Deuteronômio 4.25-40
20 Sáb Deuteronômio 5.1-22
21 Dom 1 Coríntios 7.29-31
22 Seg Deuteronômio 5.23-33
23 Ter Deuteronômio 6.1-9
24 Qua Deuteronômio 6.10-25
25 Qui Deuteronômio 7.1-11
26 Sex Deuteronômio 7.12-26
27 Sáb Deuteronômio 8.1-20
28 Dom Marcos 1.21-28
29 Seg Deuteronômio 9.1-14
30 Ter Deuteronômio 9.15-29
31 Qua Deuteronômio 10.1-9

Dicas para a leitura bíblica

● Ao ler a Bíblia saiba: você está lidando com a palavra do Deus vivo
e eterno. Por isso, peça em oração que ele abençoe sua leitura,
que abra seu coração e sua mente para que possa entender sua
mensagem.

● Leia o trecho indicado conscientemente, dando atenção aos
mínimos detalhes, inclusive ao contexto onde o texto está
inserido.

● Leia o texto com a intenção de memorizá-lo.
● Procure descobrir a mensagem (alvo, objetivo) do texto.
● O que a passagem bíblica revela sobre Deus?
● O que o texto diz sobre as pessoas?
● Onde encontra algo sobre sua vida atual?
● O que questiona a sua maneira de viver?
● Qual é a mensagem que encoraja a sua fé e a fortifica?
● Quais são as consequências práticas para a sua vida e

a sociedade?
● Termine a sua reflexão com uma oração.

PLANO DE LEITURA BÍBLICA PARA 2018



Fevereiro
1 Qui Deuteronômio 10.10-22
2 Sex Deuteronômio 11.1-12
3 Sáb Deuteronômio 11.13-32
4 Dom Marcos 1.29-39
5 Seg Deuteronômio 12.1-12
6 Ter Deuteronômio 15.1-11
7 Qua Deuteronômio 15.12-18
8 Qui Deuteronômio 16.1-17
9 Sex Deuteronômio 16.18-20
10 Sáb Deuteronômio 17.14-20
11 Dom 2 Coríntios 4.3-6
12 Seg Deuteronômio 18.9-22
13 Ter Deuteronômio 19.1-13
14 Qua Deuteronômio 21.1-9
15 Qui Deuteronômio 24.6-22
16 Sex Deuteronômio 25.1-16
17 Sáb Deuteronômio 26.1-15
18 Dom Marcos 1.9-15
19 Seg Deuteronômio 27.1-10
20 Ter Deuteronômio 27.11-26
21 Qua Deuteronômio 30.11-20
22 Qui Deuteronômio 31.1-8
23 Sex Deuteronômio 33.1-29
24 Sáb Deuteronômio 34.1-12
25 Dom Romanos 4.13-25
26 Seg João 11.1-16
27 Ter João 11.17-31
28 Qua João 11.32-45

Março
1 Qui João 11.46-57
2 Sex João 12.1-11
3 Sáb João 12.12-19
4 Dom João 2.13-22
5 Seg João 12.20-26
6 Ter João 12.27-36
7 Qua João 12.37-50
8 Qui João 13.1-11
9 Sex João 13.12-20
10 Sáb João 13.21-30

11 Dom Efésios 2.1-10
12 Seg João 13.31-38
13 Ter João 14.1-14
14 Qua João 14.15-26
15 Qui João 14.27-31
16 Sex João 15.1-8
17 Sáb João 15.9-17
18 Dom João 12.20-33
19 Seg João 15.18 – 16.4
20 Ter João 16.5-15
21 Qua João 16.16-24
22 Qui João 16.25-33
23 Sex João 17.1-11a
24 Sáb João 17.11b-26
25 Dom Hebreus 9.11-15
26 Seg João 18.1-11
27 Ter João 18.12-27
28 Qua João 18.28-40
29 Qui Marcos 14.12-26
30 Sex João 19.16-30
31 Sáb João 19.31-42

Abril
1 Dom Atos 10.34-43
2 Seg João 20.11-18
3 Ter João 20.19-23
4 Qua João 20.24-31
5 Qui João 21.1-14
6 Sex João 21.15-19
7 Sáb João 21.20-25
8 Dom Marcos 16.12-18
9 Seg Efésios 1.1-10
10 Ter Efésios 1.11-14
11 Qua Efésios 1.15-23
12 Qui Efésios 2.1-10
13 Sex Efésios 2.11-22
14 Sáb Efésios 3.1-13
15 Dom 1 João 3.1-7
16 Seg Efésios 3.14-21
17 Ter Efésios 4.1-6
18 Qua Efésios 4.7-16
19 Qui Efésios 4.17-24



20 Sex Efésios 4.25-32
21 Sáb Efésios 5.1-14
22 Dom João 10.11-18
23 Seg Efésios 5.15-20
24 Ter Efésios 5.21-33
25 Qua Efésios 6.1-4
26 Qui Efésios 6.5-9
27 Sex Efésios 6.10-17
28 Sáb Efésios 6.18-24
29 Dom 1 João 4.7-21
30 Seg Hebreus 1.1-4

Maio
1 Ter Hebreus 1.5-14
2 Qua Hebreus 2.1-10
3 Qui Hebreus 2.11-18
4 Sex Hebreus 3.1-6
5 Sáb Hebreus 3.7-19
6 Dom João 15.9-17
7 Seg Hebreus 4.1-13
8 Ter Hebreus 4.14 – 5.10
9 Qua Hebreus 5.11 – 6.8
10 Qui Colossenses 3.1-11
11 Sex Hebreus 6.9-20
12 Sáb Hebreus 7.1-10
13 Dom João 17.1a,6-19
14 Seg Hebreus 7.11-22
15 Ter Hebreus 7.23-28
16 Qua Hebreus 8.1-13
17 Qui Hebreus 9.1-10
18 Sex Hebreus 9.11-15
19 Sáb Hebreus 9.16-28
20 Dom Atos 2.1-21
21 Seg Efésios 4.11-16
22 Ter Hebreus 10.1-18
23 Qua Hebreus 10.19-25
24 Qui Hebreus 10.26-31
25 Sex Hebreus 10.32-39
26 Sáb Hebreus 11.1-7
27 Dom João 3.1-17
28 Seg Hebreus 11.8-22
29 Ter Hebreus 11.23-31

30 Qua Hebreus 11.32-40
31 Qui Hebreus 12.1-11

Junho
1 Sex Hebreus 12.12-17
2 Sáb Hebreus 12.18-24
3 Dom 2 Coríntios 4.5-12
4 Seg Hebreus 12.25-29
5 Ter Hebreus 13.1-14
6 Qua Hebreus 13.15-25
7 Qui Amós 1.1-2; 3.3-8
8 Sex Amós 3.1-2,9-15
9 Sáb Amós 4.1-13
10 Dom Marcos 3.20-35
11 Seg Amós 5.1-17
12 Ter Amós 5.18-24
13 Qua Amós 6.1-14
14 Qui Amós 7.1-9
15 Sex Amós 7.10-17
16 Sáb Amós 8.1-10
17 Dom 2 Coríntios 5.6-17
18 Seg Amós 8.11-14
19 Ter Amós 9.1-10
20 Qua Amós 9.11-15
21 Qui Oseias 1.1-9
22 Sex Oseias 2.1-3
23 Sáb Oseias 2.4-15
24 Dom Marcos 4.35-41
25 Seg Oseias 2.16-23
26 Ter Oseias 3.1-5
27 Qua Oseias 4.1-14
28 Qui Oseias 5.8-15
29 Sex Oseias 6.1-6
30 Sáb Oseias 8.1-14

Julho
1 Dom 2 Coríntios 8.7-15
2 Seg Oseias 9.10-17
3 Ter Oseias 10.1-15
4 Qua Oseias 11.1-11
5 Qui Oseias 12.1-11



6 Sex Oseias 13.1-14
7 Sáb Oseias 14.1-9
8 Dom Marcos 6.1-13
9 Seg João 4.1-14
10 Ter João 4.15-26
11 Qua João 4.27-42
12 Qui João 4.43-54
13 Sex João 5.1-9a
14 Sáb João 5.9b-18
15 Dom Efésios 1.3-14
16 Seg João 5.19-23
17 Ter João 5.24-30
18 Qua João 5.31-47
19 Qui João 6.1-15
20 Sex João 6.16-21
21 Sáb João 6.22-27
22 Dom Marcos 6.30-34,53-56
23 Seg João 6.28-40
24 Ter João 6.41-59
25 Qua João 6.60-71
26 Qui João 7.1-13
27 Sex João 7.14-24
28 Sáb João 7.25-39
29 Dom Efésios 3.14-21
30 Seg João 7.40-52
31 Ter João 8.1-11

Agosto
1 Qua João 8.12-20
2 Qui João 8.21-29
3 Sex João 8.30-36
4 Sáb João 8.37-45
5 Dom Efésios 4.1-16
6 Seg João 8.46-59
7 Ter João 9.1-12
8 Qua João 9.13-23
9 Qui João 9.24-34
10 Sex João 9.35-41
11 Sáb João 10.1-10
12 Dom Efésios 4.25 – 5.2
13 Seg João 10.11-21
14 Ter João 10.22-30

15 Qua João 10.31-42
16 Qui 1 João 1.1-4
17 Sex 1 João 1.5-10
18 Sáb 1 João 2.1-6
19 Dom Provérbios 9.1-6
20 Seg 1 João 2.7-11
21 Ter 1 João 2.12-17
22 Qua 1 João 2.18-29
23 Qui 1 João 3.1-10
24 Sex 1 João 3.11-18
25 Sáb 1 João 3.19-24
26 Dom Efésios 6.10-20
27 Seg 1 João 4.1-6
28 Ter 1 João 4.7-21
29 Qua 1 João 5.1-5
30 Qui 1 João 5.6-12
31 Sex 1 João 5.13-21

Setembro
1 Sáb 2 João 1-13
2 Dom Marcos 7.1-23
3 Seg 3 João 1-15
4 Ter Sofonias 1.1-9
5 Qua Sofonias 2.1-7
6 Qui Sofonias 3.9-20
7 Sex Habacuque 1.1-11
8 Sáb Habacuque 1.12 – 2.3
9 Dom Tiago 2.1-17
10 Seg Habacuque 2.4-20
11 Ter Habacuque 3.1-19
12 Qua Eclesiastes 1.1-18
13 Qui Eclesiastes 2.1-26
14 Sex Eclesiastes 3.1-15
15 Sáb Eclesiastes 4.1-12
16 Dom Marcos 8.27-38
17 Seg Eclesiastes 4.17 – 5.6
18 Ter Eclesiastes 5.9-19
19 Qua Eclesiastes 6.1-12
20 Qui Eclesiastes 7.1-14
21 Sex Eclesiastes 11.1-10
22 Sáb Eclesiastes 12.1-14
23 Dom Tiago 3.13 - 4.3,7-8a



24 Seg Gálatas 1.1-5
25 Ter Gálatas 1.6-10
26 Qua Gálatas 1.11-24
27 Qui Gálatas 2.1-10
28 Sex Gálatas 2.11-21
29 Sáb Apocalipse 12.7-12
30 Dom Marcos 9.38-50

Outubro
1 Seg Gálatas 3.15-18
2 Ter Gálatas 3.19-29
3 Qua Gálatas 4.1-7
4 Qui Gálatas 4.8-20
5 Sex Gálatas 4.21-31
6 Sáb Gálatas 5.1-15
7 Dom Hebreus 1.1-4; 2.5-12
8 Seg Gálatas 5.16-26
9 Ter Gálatas 6.1-10
10 Qua Gálatas 6.11-18
11 Qui Apocalipse 1.1-8
12 Sex Apocalipse 1.9-20
13 Sáb Apocalipse 2.1-7
14 Dom Marcos 10.17-31
15 Seg Apocalipse 2.8-11
16 Ter Apocalipse 2.12-17
17 Qua Apocalipse 2.18-29
18 Qui Apocalipse 3.1-6
19 Sex Apocalipse 3.7-13
20 Sáb Apocalipse 3.14-22
21 Dom Hebreus 5.1-10
22 Seg Apocalipse 4.1-11
23 Ter Apocalipse 5.1-5
24 Qua Apocalipse 5.6-14
25 Qui Apocalipse 6.1-8
26 Sex Apocalipse 6.9-17
27 Sáb Apocalipse 7.1-8
28 Dom Marcos 10.46-52
29 Seg Apocalipse 7.9-17
30 Ter Apocalipse 8.1-5
31 Qua Romanos 3.19-28

Novembro
1 Qui Apocalipse 9.1-12
2 Sex Apocalipse 9.13-21
3 Sáb Apocalipse 10.1-11
4 Dom Hebreus 9.11-14
5 Seg Apocalipse 11.1-2
6 Ter Apocalipse 11.3-14
7 Qua Apocalipse 11.15-19
8 Qui Apocalipse 20.1-6
9 Sex Apocalipse 20.7-10
10 Sáb Apocalipse 20.11-15
11 Dom Marcos 12.38-44
12 Seg Apocalipse 21.1-8
13 Ter Apocalipse 21.9-14
14 Qua Apocalipse 21.15-27
15 Qui Apocalipse 22.1-5
16 Sex Apocalipse 22.6-15
17 Sáb Apocalipse 22.16-21
18 Dom Hebreus 10.11-25
19 Seg Isaías 1.1-9
20 Ter Isaías 1.10-20
21 Qua Isaías 1.21-31
22 Qui Isaías 2.1-5
23 Sex Isaías 2.6-22
24 Sáb Isaías 3.1-15
25 Dom João 18.33-37
26 Seg Isaías 4.2-6
27 Ter Isaías 5.1-7
28 Qua Isaías 5.8-24
29 Qui Isaías 6.1-13
30 Sex Isaías 7.1-9

Dezembro
1 Sáb Isaías 7.10-17
2 Dom Lucas 21.25-36
3 Seg Isaías 8.1-15
4 Ter Isaías 8.16-22
5 Qua Isaías 9.1-6
6 Qui Isaías 9.7 – 10.4
7 Sex Isaías 11.1-10



8 Sáb Isaías 12.1-6
9 Dom Filipenses 1.3-11
10 Seg Isaías 14.1-23
11 Ter Isaías 19.16-25
12 Qua Isaías 25.1-12
13 Qui Isaías 26.1-6
14 Sex Isaías 26.7-21
15 Sáb Isaías 28.14-22
16 Dom Lucas 3.7-18
17 Seg Isaías 29.1-8
18 Ter Isaías 29.9-16
19 Qua Isaías 29.17-24

20 Qui Isaías 32.1-8
21 Sex Isaías 33.17-24
22 Sáb Isaías 35.1-10
23 Dom Hebreus 10.5-10
24 Seg Lucas 2.1-7
25 Ter Tito 3.4-7
26 Qua Mateus 2.1-12
27 Qui Mateus 2.13-23
28 Sex Mateus 3.1-12
29 Sáb Mateus 3.13-17
30 Dom Lucas 2.41-52
31 Seg Hebreus 13.8-9b

FESTAS MÓVEIS CRISTÃS



FESTAS MÓVEIS CRISTÃS

DOMINGOS DE ADVENTO



DECRETO Nº 6.558, DE 8 DE SETEMBRO DE 2008

Institui a hora de verão em parte do território nacional

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere
o art. 84, inciso IV, da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 1º, inciso
I, alínea “b”, e § 2º, do Decreto-Lei no 4.295, de 13 de maio de 1942,

DECRETA:

Art. 1º: Fica instituída a hora de verão, a partir de zero hora do terceiro
domingo do mês de outubro de cada ano, até zero hora do terceiro domingo do
mês de fevereiro do ano subseqüente, em parte do território nacional, adiantada
em sessenta minutos em relação à hora legal.

Parágrafo único: No ano em que houver coincidência entre o domingo
previsto para o término da hora de verão e o domingo de carnaval, o encerra-
mento da hora de verão dar-se-á no domingo seguinte.

Art. 2º: A hora de verão vigorará nos Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas
Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e no Distrito Federal.
(Redação dada pelo Decreto nº 8.112, de 30 de setembro de 2013)

Art. 3º: Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 8 de setembro de 2008;
187º da Independência e 120º da República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA

HORÁRIO DE VERÃO
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O SIGNIFICADO DAS NOMENCLA TURAS

Advento - Vinda, chegada do Senhor.
Natal  - Nascimento de Jesus Cristo.
Epifania  – “Aparição” de Deus em seu Filho Jesus Cristo.
Septuagesimae  – 70 dias (faltam até Páscoa).
Sexagesimae  – 60 dias (faltam até Páscoa).
Estomihi  – (Latim: Esto mihi in Deum...) Salmo 31.3: “Sê
para mim um forte rochedo”.
Invocavit  – (Latim: Invocavit me, et ego...) Salmo 91.15: “Ele
me invocará e eu responderei...”.
Reminiscere  – (Latim: Reminiscere miserationum...) Salmo
25.6: “Lembra-te, Senhor, das tuas misericórdias”.
Oculi  – (Latim: Oculi semper ad Dominum...) Salmo 25.15:
“Meus olhos estão sempre em Deus...”.
Laetare  – (Latim: Laetare cum Jerusalem...) Isaías 66.10:
“Alegrai-vos com Jerusalém...”.
Judica  – (Latim: Judica me, Deus...) Salmo 43.1: “Julga-
me, ó Deus...”.
Domingo de Ramos/Palmarum  – Veja João 12.13: “... A
grande multidão... tomou ramos de palmeira e saiu ao seu
encontro...”.
Páscoa - Ressurreição de Cristo.
Quasimodogeniti – 1 Pedro 2.2: “... desejai, como crianças
recém-nascidas o leite não adulterado da palavra...”.
Misericordias Domini  – (Latim: Misericordia Domini plena
est terra) Salmo 33.5: “A terra está  cheia da misericórdia do
Senhor”.
Jubilate  – (Latim: Jubilate Deo, omnis terra) Salmo 66.1:
“Jubilai a Deus toda a terra...”.
Cantate  – (Cantate Domino canticum novum) Salmo 98.1:
“Cantai ao Senhor um cântico novo”.
Rogate  – “Rogai, orai” Salmo 66.20: “Bendito seja Deus que
não me rejeita a oração...”.
Exaudi  – (Latim: Exaudi, Domine, vocem meam...) Salmo
27.7: “Ouve, Senhor, a minha voz...”.
Pentecostes  – No 50º dia após a Páscoa, a descida do
Espírito Santo. Aniversário da Igreja.
Trindade  – Domingo em que é celebrada a ação do Deus
triúno – Pai, Filho e Espírito Santo.
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FEVEREIRO

Confraternização Universal
1970 - Fundação do Hospital e Maternidade Bethesda, Pirabeiraba/Joinville-SC

1
SEMANA 1

(Branco) - Segunda-feira
ANO NOVO - Nome de Jesus

Prédica: Lucas 2.15-21 * Números 6.22-27 * Salmo 8 * Filipenses 2.5-11

Série IV: P Js 1.1-9 ; EV Lc 4.16-21; SL 121

ANO NOVO - Nome de Jesus - Que todo joelho se dobre ao nome
de Jesus, nos céus, na terra e debaixo da terra. (Filipenses 2.10)

SENHAS DIÁRIAS - Deuteronômio 5.32-33 – Faça tudo para
cumprir todas as leis que o Senhor, nosso Deus, lhe deu. Nunca
deixe de fazer exatamente o que Deus manda e nunca se desvie do
caminho que ele lhe mostra. – João 15.8 – Jesus Cristo diz: A
natureza gloriosa do meu Pai se revela quando vocês produzem
muitos frutos e assim mostram que são meus discípulos.



JANEIRO 2
SEMANA 1

Apesar de toda a nossa miséria,
todos os caminhos, por destino, culpa e

morte, desembocam na misericórdia de Deus.

Arno Pötzsch

Terça-feira

SENHAS DIÁRIAS - Isaías 61.1,3 – O Senhor me enviou para dar
aos que choram em Sião uma coroa de alegria, em vez de tristeza,
um perfume de felicidade, em vez de lágrimas, e roupas de festa,
em vez de luto. – Mateus 11.28 – Jesus Cristo diz: Venham a mim,
todos vocês que estão cansados de carregar as suas pesadas
cargas, e eu lhes darei descanso.
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31  (Branco) - Segunda-feira
Véspera de Ano Novo

Prédica: Mateus 18.1-5 * Isaías 55.6-11 * Salmo 90.1-12 * Hebreus 13.8-9b

Série V: P Jo 8.31-36; EV Lc 12.35-40; SL 121

VÉSPERA DE ANO NOVO - Tu, Senhor, me cercas por trás e por
diante e sobre mim pões a mão. (Salmo 139.5)

SENHAS DIÁRIAS - 2 Samuel 7.25 – Davi orou: E agora, ó Senhor,
nosso Deus, confirma a promessa que fizeste a meu respeito e a
respeito da minha família e cumpre o que disseste que ia acontecer.
– 2 Coríntios 1.20 – Jesus Cristo o “sim” de todas as promessas
de Deus. Por isso dizemos “amém”, por meio de Jesus Cristo, para
a glória de Deus.



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalJANEIRO 2019

01 Ter - Ano Novo

02 Qua

03 Qui

04 Sex

05 Sáb

06 Dom - Epifania

07 Seg

08 Ter

09 Qua

10 Qui

11 Sex

12 Sáb

13 Dom - 1º após Epifania

14 Seg

15 Ter

16 Qua

17 Qui

18 Sex

19 Sáb

20 Dom - 2º após Epifania

21 Seg

22 Ter

23 Qua

24 Qui

25 Sex

26 Sáb

27 Dom - 3º após Epifania

28 Seg

29 Ter

30 Qua

31 Qui
05 - NOVA     14 - CRESC     21 - CHEIA     27 - MING



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalFEVEREIRO 2019

01 Sex

02 Sáb

03 Dom - 4º após Epifania

04 Seg

05 Ter

06 Qua

07 Qui

08 Sex

09 Sáb

10 Dom - Último após Epifania

11 Seg

12 Ter

13 Qua

14 Qui

15 Sex

16 Sáb

17 Dom - Septuagesimae

18 Seg

19 Ter

20 Qua

21 Qui

22 Sex

23 Sáb

24 Dom - Sexagesimae

25 Seg

26 Ter

27 Qua

28 Qui

04 - NOVA     12 - CRESC     19 - CHEIA     26 - MING



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalMARÇO 2019

01 Sex

02 Sáb

03 Dom - Estomihi

04 Seg

05 Ter

06 Qua  - Cinzas

07 Qui

08 Sex

09 Sáb

10 Dom - Invocavit

11 Seg

12 Ter

13 Qua

14 Qui

15 Sex

16 Sáb

17 Dom - Reminiscere

18 Seg

19 Ter

20 Qua - Outono

21 Qui

22 Sex

23 Sáb

24 Dom - Oculi

25 Seg

26 Ter

27 Qua

28 Qui

29 Sex

30 Sáb

31 Dom - Laetare
06 - NOVA     14 - CRESC     20 - CHEIA     28 - MING



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalABRIL 2019

01 Seg

02 Ter

03 Qua

04 Qui

05 Sex

06 Sáb

07 Dom - Judica

08 Seg

09 Ter

10 Qua

11 Qui

12 Sex

13 Sáb

14 Dom - Ramos

15 Seg

16 Ter

17 Qua

18 Qui - Quinta-feira Santa

19 Sex - Sexta-feira Santa

20 Sáb

21 Dom - Páscoa - Tiradentes

22 Seg

23 Ter

24 Qua

25 Qui

26 Sex

27 Sáb

28 Dom - Quasimodogeniti

29 Seg

30 Ter

05 - NOVA    12 - CRESC    19 - CHEIA    26 - MING



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalMAIO 2019

01 Qua - Dia do T rabalho

02 Qui

03 Sex

04 Sáb

05 Dom - Misericordias Domini

06 Seg

07 Ter

08 Qua

09 Qui

10 Sex

11 Sáb

12 Dom - Jubilate

13 Seg

14 Ter

15 Qua

16 Qui

17 Sex

18 Sáb

19 Dom - Cantate

20 Seg

21 Ter

22 Qua

23 Qui

24 Sex

25 Sáb

26 Dom - Rogate

27 Seg

28 Ter

29 Qua

30 Qui - Ascensão do Senhor

31 Sex
04 - NOVA     11 - CRESC     18 - CHEIA     26 - MING



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalJUNHO 2019

01 Sáb

02 Dom - Exaudi

03 Seg

04 Ter

05 Qua

06 Qui

07 Sex

08 Sáb

09 Dom - Pentecostes

10 Seg

11 Ter

12 Qua

13 Qui

14 Sex

15 Sáb

16 Dom - Trindade

17 Seg

18 Ter

19 Qua

20 Qui - Corpus Christi

21 Sex - Inverno

22 Sáb

23 Dom - 1º após T rindade

24 Seg

25 Ter

26 Qua

27 Qui

28 Sex

29 Sáb

30 Dom - 2º após T rindade

03 - NOVA     10 - CRESC     17 - CHEIA     25 - MING



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalJULHO 2019

01 Seg

02 Ter

03 Qua

04 Qui

05 Sex

06 Sáb

07 Dom - 3º após T rindade

08 Seg

09 Ter

10 Qua

11 Qui

12 Sex

13 Sáb

14 Dom - 4º após T rindade

15 Seg

16 Ter

17 Qua

18 Qui

19 Sex

20 Sáb

21 Dom - 5º após T rindade

22 Seg

23 Ter

24 Qua

25 Qui

26 Sex

27 Sáb

28 Dom - 6º após T rindade

29 Seg

30 Ter

31 Qua
02 - NOVA     09 - CRESC     16 - CHEIA     24 - MING



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalAGOSTO 2019

01 Qui

02 Sex

03 Sáb

04 Dom - 7º após T rindade

05 Seg

06 Ter

07 Qua

08 Qui

09 Sex

10 Sáb

11 Dom - 8º após T rindade

12 Seg

13 Ter

14 Qua

15 Qui

16 Sex

17 Sáb

18 Dom - 9º após T rindade

19 Seg

20 Ter

21 Qua

22 Qui

23 Sex

24 Sáb

25 Dom - 10º após T rindade

26 Seg

27 Ter

28 Qua

29 Qui

30 Sex

31 Sáb
01 - NOVA     07 - CRESC     15 - CHEIA     23 - MING     30 - NOVA



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalSETEMBRO 2019

01 Dom - 11º após Trindade

02 Seg

03 Ter

04 Qua

05 Qui

06 Sex

07 Sáb - Independência

08 Dom - 12º após T rindade

09 Seg

10 Ter

11 Qua

12 Qui

13 Sex

14 Sáb

15 Dom - 13º após T rindade

16 Seg

17 Ter

18 Qua

19 Qui

20 Sex

21 Sáb

22 Dom - 14º após T rindade

23 Seg - Primavera

24 Ter

25 Qua

26 Qui

27 Sex

28 Sáb

29 Dom - 15º após T rindade

30 Seg

06 - CRESC     14 - CHEIA     21 - MING     28 - NOVA



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalOUTUBRO 2019

01 Ter

02 Qua

03 Qui

04 Sex

05 Sáb

06 Dom - 16º após T rindade

07 Seg

08 Ter

09 Qua

10 Qui

11 Sex

12 Sáb - N. Sra. Aparecida

13 Dom - 17º após T rindade

14 Seg

15 Ter

16 Qua

17 Qui

18 Sex

19 Sáb

20 Dom - 18º após T rindade

21 Seg

22 Ter

23 Qua

24 Qui

25 Sex

26 Sáb

27 Dom - 19º após T rindade

28 Seg

29 Ter

30 Qua

31 Qui - Reforma
05 - CRESC     13 - CHEIA     21 - MING     28 - NOVA



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalNOVEMBRO 2019

01 Sex

02 Sáb - Finados

03 Dom - 20º após T rindade

04 Seg

05 Ter

06 Qua

07 Qui

08 Sex

09 Sáb

10 Dom - Antepenúltimo do Ano Eclesiástico

11 Seg

12 Ter

13 Qua

14 Qui

15 Sex - Proclamação da República

16 Sáb

17 Dom - Penúltimo do Ano Eclesiástico

18 Seg

19 Ter

20 Qua

21 Qui

22 Sex

23 Sáb

24 Dom - Último do Ano Eclesiástico

25 Seg

26 Ter

27 Qua

28 Qui

29 Sex

30 Sáb

04 - CRESC     12 - CHEIA     19 - MING     26 - NOVA



Nomenclatura dos Domingos: TradicionalDEZEMBRO 2019

01 Dom - 1º Advento

02 Seg

03 Ter

04 Qua

05 Qui

06 Sex

07 Sáb

08 Dom - 2º Advento

09 Seg

10 Ter

11 Qua

12 Qui

13 Sex

14 Sáb

15 Dom - 3º Advento

16 Seg

17 Ter

18 Qua

19 Qui

20 Sex

21 Sáb

22 Dom - 4º Advento  - Verão

23 Seg

24 Ter - Véspera de Nat al

25 Qua - Natal

26 Qui

27 Sex

28 Sáb

29 Dom - 1º após Natal

30 Seg

31 Ter - Véspera de Ano Novo
04 - CRESC     12 - CHEIA     19 - MING     26 - NOVA
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MEDITAÇÕES: LEMAS DOS MESES

JANEIRO

O sétimo dia da semana é o dia de descanso, dedicado a mim,
o seu Deus. Não faça nenhum trabalho nesse dia, nem você,
nem os seus filhos, nem as suas filhas, nem os seus escravos,
nem as suas escravas, nem os seus animais, nem os
estrangeiros que vivem na terra de você. (Deuteronômio 5.14)

Com esta ordem, Deus presenteia as pessoas que o seguem e
temem. Muitos mandamentos vêm carregados com proibições que
alertam para as coisas que não devem ser feitas, pois, acabam nos
afastando de Deus. Neste mês, temos um lema bíblico que também
está contemplado como mandamento. Porém, esta palavra é um
convite para fazer algo muito importante visando o estreitamento de
nossa relação com Deus.

Muitas pessoas neste período do verão estão descansando depois
de um período de trabalho intenso. Isso é merecido, é justo e é
prazeroso. Renovam-se as forças para o trabalho durante o resto do
ano. Um mandamento que visa proporcionar regularmente tempo
para repouso e para a meditação na Palavra. Que bom! Isso na
verdade é um privilégio que nos é concedido pelo próprio Deus. É
um presente dele para cada pessoa que o segue. É uma possibilidade
de podermos contemplar tudo aquilo que realizamos ao longo da
semana de trabalho. E, é um convite para a gratidão, pois, Ele nos
tem concedido nossos dons e habilidades que garantem nosso
sustento.

Lutero nos lembra, que o sétimo dia pertence a Deus, e Ele o concede
a nós como presente para que possamos descansar nele. Por vezes,
as pessoas são levadas a não parar e produzir cada vez mais. E isso
é escravidão! A observância desta palavra bíblica é um convite para
viver a vida de forma comprometida com o nosso trabalho e com
aquilo que nos sustenta. Porém, que isso seja feito de forma prudente
e responsável. Cada pessoa precisa de repouso, de convivência
com família, comunidade e precisa de comunhão com Deus.



Descansar e dedicar-se a Deus é uma possibilidade para que tudo
isso possa acontecer.

Portanto, que possamos nos colocar sob a orientação do Espírito de
Deus quando nos dedicamos ao nosso trabalho. Que tenhamos a
certeza de que a nossa disposição, dons e vocação são presentes
de Deus para serem administrados de forma comprometida e
responsável ao longo de toda vida. Tenha um bom descanso na
presença e sob a bênção de Deus.

Oração: Amado Senhor, agradecemos-te pela vida e por podermos
mantê-la com aquilo que colocas à nossa disposição em cada
amanhecer. Mantenha-nos na fé de que estás sempre conosco,
fortalecendo-nos quando trabalhamos e quando descansamos.
Abençoa e guarda-nos, em nome de Cristo nosso Senhor e Salvador.
Amém.

P. Alex Valmor Stahlhöfer e
Pa. Janaína Wiegand Stahlhöfer

Canguçu - RS

FEVEREIRO

Os mandamentos estão aqui com vocês; vocês os guardam
no coração e podem recitá-los e por isso devem cumpri-los.
(Deuteronômio 30.14)

Deus renova a aliança e chama o povo de Israel ao comprometi-
mento e a fidelidade. Esta é a tônica de nossa palavra bíblica deste
mês. Os mandamentos falam de nossa relação com Deus e com o
próximo. Os mandamentos são balizas para um bom convívio. São
espelhos éticos. Lutero nos diz: “As obras boas e piedosas jamais
tornam a pessoa boa e justa, mas a pessoa boa e justa realiza obras
boas e piedosas. Uma árvore que produz bons frutos é saudável,
não por causa dos frutos, mas os frutos é que são bons por causa da
árvore.” Portanto, libertos pela graça realizamos boas obras, motiva-
dos pela fé.

Os mandamentos apontam para a dimensão ética da fé. Neles, há
parâmetros para todas as relações e dimensões. No Brasil, a ética foi



e é pauta. Nos últimos anos, muito se ouviu e se falou sobre o
assunto. Mas, sem avanços! Poderíamos dizer: as regras, as leis
estão aí. Orientações não nos faltam.  Por que tão poucos as cum-
prem?  Em nosso país, há uma crise ética profunda. Como nação,
precisamos assumi-la, encará-la para vencê-la.

Normalmente nos espelhamos nas pessoas que são líderes, na ex-
pectativa de darem bons exemplos. Lideranças que não dão bons
exemplos ‘inspiram o povo a fazer o mesmo’. Servem como espelho.
Filho não deveria ver o pai roubando, sonegando, burlando a lei.
Da mesma forma, o povo deveria ver outra postura da atual de suas
lideranças políticas, do judiciário, empresariais, religiosas, imprensa,
artistas e outras.

Mandamentos são para recitar, carregar no coração e cumpri-los, ou
seja, tê-los presente em nossa vida. O apóstolo Paulo nos diz: “A lei
inteira se resume em um mandamento só: ame aos outros como você
ama a você mesmo” (Gl 5.14). Somos conhecedores dos manda-
mentos... mas, não deixamos que eles inundem nossa mente e cora-
ção. Para que nossa vida floresça e frutifique em boas obras, a partir
do amor de Deus, precisamos acolhê-los e cumpri-los.

Oração (Lutero): Senhor Deus, desobedeci a teu mandamento.
Não tive paciência quando tudo parecia estar contra mim. Não sou
misericordioso, nem bondoso. Não ajudo o meu próximo. No entan-
to, querido Deus, enche-me completamente com tua graça. Dá-me
teu Santo Espírito, para que obedeça a ti e possa agir, pelo menos um
pouco, segundo a tua vontade. Amém.

P. Vernei Hengen
Marechal C. Rondon - PR

MARÇO

Jesus Cristo disse: – Tudo está completado! (João 19.30)

O livro de Gênesis nos diz que no início não existia a morte. Ela
somente apareceu depois. Ela foi consequência da escolha do ser
humano.  Ela foi a consequência de comer do fruto da árvore que
estava no centro do jardim. (Gn 2.17). Ao escolher desobedecer a



Deus, o ser humano perde a vida eterna e surge a morte. Ao retirar
Deus de sua vida – isso a Bíblia chama de pecado - surge a morte.
A morte é consequência do pecado.

O Novo Testamento ensina que a única pessoa que não pecou foi
Jesus (1 Pe 2.22). Portanto, sem pecado, Jesus é imortal. Jesus
somente morreu porque ele foi assassinado. Mas, mesmo tendo sido
assassinado e estando morto, a morte não conseguiu segurá-lo,
porque Jesus não tinha pecado.

A novidade da ressurreição de Jesus é a vitória sobre a morte. Jesus
foi o primogênito – o primeiro a ressuscitar - e sua ressurreição é a
antecipação da ressurreição de todos os mortos (1 Co 6.14).

Certa vez uma senhora idosa e muito doente me chamou para pedir
algumas coisas que ela gostaria de ter no seu sepultamento. Falou
do hino que ela gostava, da passagem bíblica que marcou a sua vida
e também pediu-me que antes de fechar o caixão, lhe colocasse uma
colher de sobremesa nas mãos.

Achei estranho aquele pedido. Perguntei por que ela queria ser
enterrada com uma colher de sobremesa? Ela então explicou: Nas
vezes que fui a um restaurante com meu esposo, os pratos e os
talheres já estavam bem arrumados em cima da mesa. Na hora do
jantar, o garçom trazia o prato principal. Todos comiam. Depois o
garçom recolhia o prato principal com os talheres. Parecia que o
jantar já havia terminado. Mas aí víamos a colher de sobremesa
sobre a mesa. Era sinal que algo especial ainda estava por vir.
Gostaria que colocassem uma colher de sobremesa em minhas mãos,
antes de fechar o caixão, e assim as pessoas soubessem: Uma parte
de minha vida terminou, mas eu sei que algo especial ainda está por vir.

Oração: Deus de toda fortaleza, - Que a ousadia do teu Espírito nos
transforme, - que a bondade de teu Espírito nos guie, - que os dons
de teu Espírito nos fortaleçam e nos enviem para o mundo com o
propósito de servir. Isso te pedimos em nome de Jesus, nosso Senhor.
Amém.

P. Nilton Giese
Belo Horizonte - MG



ABRIL

Jesus Cristo diz: – Que a paz esteja com vocês! Assim como
o Pai me enviou, eu também envio vocês! (João 20.21)

Você já se sentiu desorientado? Sem saber como seguir? Confuso e
sem rumo? Muitas de nossas desilusões são consequências da nos-
sa opção em seguir pela vida longe do Caminho de Deus. O sofri-
mento e a dor vêm para todos, porém para aqueles que buscam se
abrigar em Deus, estes encontram forças para enfrentar e seguir em
frente. Assim como diz Jesus: No mundo vocês passarão por muitos
sofrimentos, mas tenham coragem, eu venci o mundo! João 16.33.

Ninguém gosta de sofrer, porém se enfrentado com fé e esperança,
sem entrar em pânico, vai descobrir que o sofrimento pode ser uma
ótima oportunidade de crescer e amadurecer no caminho do
discipulado de Jesus Cristo. Mas para isso, é preciso deixar o orgu-
lho de lado! É aquele momento em que se precisa escolher entre o
desejo de aprender e a teimosia! Por isso, quando se sentir desori-
entado e sozinho, abra os olhos, pois Deus pode estar lhe dando
uma grande oportunidade de amadurecimento na fé.

E assim, por amor a você, Deus prometeu estar contigo em todo o
tempo e todo lugar até o fim dos tempos. Mateus 28.20. Ser enviado
por Deus para ser mensageiro da paz não é algo que se faz por
força própria, nem por mérito humano, mas pelo agir de Deus, pela
ação do Espírito Santo.

Não é motivo para sentir vergonha, pois todos precisam de um guia
para aprender a seguir corretamente pela vida. Por isso, quando
você se sentir desorientado volte-se para Deus. Ele é o melhor guia
que você pode escolher. Pois, junto dEle e de Sua comunidade,
sentirás alegria, ânimo, consolo, paz, esperança.

Ele é o melhor caminho para seguir adiante. Na comunidade, o
Espírito de Deus lhe dá dons e uma Família de Fé, para que assim,
você reencontre sua humanidade e sentido para sua existência.
Pois, por meio dela, Jesus Cristo caminha com seus discípulos/as e
os envia ao mundo para continuar semeando sua mensagem de
amor e paz. E quando envia, lhes dá a direção; e no caminhar



transforma suas vidas! Pois Ele te aceita como você é, mas também te
incentiva a crescer, a amadurecer e a descobrir o que você tem de
melhor para servir aos outros! Como disse Paul Tournier: “Existem
duas coisas que não podemos fazer sozinhos: uma é casar e a outra
é ser cristão.” Acredite! Deus também está esperando por você para
que você diga como Isaías: Senhor, eis-me aqui, envia-me a mim!

Oração: Senhor, nosso Deus! Obrigado porque nos chamaste para
fazermos parte dos que deixam sinais visíveis do Teu Amor neste
mundo. Sabemos que muitas vezes nos desviamos do Teu caminho.
Por isso, quando ficarmos desorientados, ajuda-nos a voltar para Ti
e dizer: Senhor, eis-me aqui, envia-me também a mim! Por Jesus
Cristo. Amém.

P. Cláudio Rieper
Sorriso - MT

MAIO

A fé é a certeza de que vamos receber as coisas que espera-
mos e a prova de que existem coisas que não podemos ver.
(Hebreus 11.1)

Um lema maravilhoso. Eleva a essência do ser humano. Ele acende
uma luz que ilumina o caminho da nossa vida.

A palavra fé significa “confiança”, crer “verdadeiramente”, assumir,
abraçar incondicionalmente sem pedir ou depender de provas.

A fé sempre espera por algo melhor! Quem tem fé, sempre tem
esperança. Seja pela colheita, pelo bom emprego, pela formatura ou
pela chegada do ônibus com a guia de turismo para levar ao lindo
lugar combinado.

Ter fé é saber que o agente de viagem da nossa vida, é Deus. Ele
nos oferece gratuitamente a melhor rota para que cheguemos ao
melhor destino. É só confiar nele e desfrutar a viagem.

Fé gera ação. Ouvi dois amigos falar: Um disse que viajou com uma
delegação da sua Igreja para fazer missão na África do Sul, prestan-
do serviço gratuito. Ao que o outro respondeu: “Belo testemunho de



fé!” Eu não posso fazer algo assim, mas procuro fazer o que está ao
meu alcance. Por exemplo: palestras gratuitas sobre saúde em esco-
las. Há três anos, após uma palestra na escola de um bairro vizinho,
fiquei surpreso, que tão perto de mim, há tamanha pobreza. Alunos
faltam na aula por que não tem calçados, roupas, agasalho, mochila
e nem alimento básico suficiente.

Crianças de 10 a 12 anos tomam conta dos irmãos menores; muitas
vezes sem água e luz, desligadas por falta de pagamento. Os pais
saem para o trabalho no escuro e voltam no escuro. Desafiado pela
fé que me move, decidi apadrinhar os mais sofridos, para poderem
estudar. Através da escola procuro suprir regularmente as necessi-
dades destes pequenos irmãos. Gostaria de amá-los como Jesus
ama. É pouco, mas estou feliz com o resultado. Hoje não faltam mais
nas aulas.

Tem gente que Deus coloca na nossa vida para nos dar paz. Para
nos guiar ao caminho do bem. Gente que nos abraça, nos beija e
anima.

Com fé em Deus não há trevas que prevaleçam ou turbulências
capazes de nos afastarem do caminho certo. Pois como já disse
Madre Teresa de Calcutá: “A força mais potente do universo é a fé”.

Oração: Ó querido Deus, use a nós como Teus instrumentos para
transformar o choro em sorriso, a dor em força, a fraqueza em fé, as
derrotas em sucesso e os sonhos em realidade. Reforça em nós o
amor, a compreensão, a confiança nas pessoas que estão pertos ou
mesmo longe de nós. Em nome de Jesus. Amém.

P. Gastão Breunig
Dois Irmãos - RS

JUNHO

Não deixem de receber bem aqueles que vêm à casa de vocês;
pois alguns que foram hospitaleiros receberam anjos, sem
saber. (Hebreus 13.2)

Uma das tenras lembranças que temos da infância são as visitas do



guarda da extinta SUCAM. O guarda sempre chegava por volta do
meio dia, fazia a entrevista e permanecia para o almoço. Enquanto
partilhávamos dos alimentos, fluía um diálogo fraterno e muito
agradável.

Hospitalidade não é apenas receber bem as pessoas. Trata-se de
receber e cuidar com amor, bondade e afeição a pessoa que pertence
a um lugar diferente do nosso, de modo que ela se sinta em casa em
nosso meio. Pode ser, por exemplo, um forasteiro, estrangeiro ou um
viajante. Ser hospitaleiro é receber e cuidar em amor!

Nos tempos bíblicos os hebreus moravam em tendas. Não havia
muitos hotéis ou pousadas. Isso fazia com que a hospitalidade fosse
muito necessária. Às pessoas que acolhiam, cabia a tarefa de lavar
os pés do hóspede, oferecer-lhe janta e local para o descanso. Aos
poucos, a hospitalidade tornou-se uma marca das comunidades cristãs
primitivas. Buscava-se acolher uns aos outros como Cristo acolheu
(Rm 15.7).

Hoje vivemos num mundo em que a hospitalidade não é mais uma
marca preponderante. Temos facilidade para acolher nossos familiares
e amigos, porém não os forasteiros, mendigos ou migrantes.
Geralmente, as pessoas dão alguns trocados àquele que pede, não
por hospitalidade, mas para que ele vá embora o mais rápido possível.

Nosso País, a exemplo dos países europeus, tem dificuldades em
praticar a hospitalidade com os migrantes que vêm de outras partes
do mundo em busca de paz e sustento para a sua família. Nossas
comunidades, embora tenham o firme desejo de serem acolhedoras,
têm dificuldades em ser verdadeiramente hospitaleiras, ou seja, em
receber bem e cuidar com amor aqueles que vêm ao seu encontro.

Precisamos reaprender a prática da hospitalidade. Ela é uma
característica do amor entre irmãos e irmãs na fé. Que Deus nos
ensine a recebermos de bom grado as pessoas que vêm ao nosso
encontro. Que ele nos capacite para edificarmos comunidades que
praticam a hospitalidade e nos mova para recebermos uns aos outros
em amor. Amém.

Oração: Querido Deus! Tu que nos dás a vida e com muito amor



também todo o cuidado que precisamos a cada dia. Ensina-nos e
capacita-nos para sermos hospitaleiros e a cuidarmos uns dos outros
com muito afeto e carinho de modo que não falte a ninguém o pão de
cada dia. Em nome de Jesus Cristo. Amém.

P. Sin. Gilciney Tetzner
e Pa. Ângela Ulrich

Teutônia - RS

JULHO

Preparem os campos para a lavoura, semeiem a justiça e
colham as bênçãos que o amor produzirá. Pois já é tempo de
vocês se voltarem a mim, o Senhor, e eu farei chover sobre
vocês a chuva da salvação. (Oséias 10.12)

São inúmeros os textos bíblicos que falam do preparo da terra, de
plantação, de colheita. De frutos e bênçãos. Que saudade do tempo
que mais mãos preparavam o solo, espalhavam sementes e colhiam
frutos maduros, fresquinhos, sem agrotóxicos. Tempo em que a mesa
de nossa casa esbanjava o colorido dos alimentos colhidos. Os cestos
cheios da abundância que a terra devolvia pelo amor e pelo cuidado.
Não que hoje o amor e o cuidado não estejam no preparo dos
campos e na semeadura. Mas, estão diferentes. Não há muita
comunicação com a terra. Não precisamos nos sujar ou mesmo tocar
a terra para prepará-la. As máquinas cumprem a função de 100
mãos. Não é preciso igualmente tantas mãos. Ao nos afastarmos do
contato com a terra, menos sabemos dela. É só perguntar hoje para
uma criança se ela já viu um pé de milho e quantas espigas podemos
colher dele! Quantas saberão responder?

O texto do profeta Oséias está usando a terra e a semeadura como
metáfora. Ele fala para preparar os campos. Podemos entender os
campos como os nossos corações ou o local onde vivemos: a
sociedade, o nosso contexto. As sementes são a justiça, a sabedoria,
a verdade e a paz. O Senhor diz que onde estas sementes forem
plantadas ali haverá uma boa colheita. Colheremos bênçãos. E estas
bênçãos são produzidas pelo amor. Amor de quem as planta e amor



de Deus que fará chover sobre tudo, a salvação.

É bom conhecer a terra. O chão que nos dá o sustento de nossos pés
e também de nossos corpos. É preciso saber preparar a terra. Saber
semear para poder colher. Assim também é preciso saber preparar
os corações para plantar a justiça e o amor de Deus. A palavra de
Deus é semente que requer corações que acolham. Assim como a
terra deseja a proximidade e o contato de nossas mãos, assim a
palavra de Deus deseja estar bem perto, dentro de nossos corações.
A colheita é certa para quem semeia, seja a terra, seja o coração. E
doces bênçãos colheremos de Deus.

Oração: Senhor, que nossa gratidão seja doce. Que nossos gestos
e palavras sejam doces, alegres e agradáveis a Ti. Graças meu
Deus e meu Senhor pela vida e pela terra: bênçãos que enchem
nossa casa de alegria. Toma Senhor minha vida e coração, pois são
Teus. Amém!

Diácona Nádia Mara Dal Castel de Oliveira
Joinville - SC

AGOSTO

Deus é amor. Aquele que vive no amor vive unido com Deus,
e Deus vive unido com Ele. (1 João 4.16)

Amor! É provavelmente a palavra mais bonita e mais difícil que existe.
É aquela que todos sabemos o que quer dizer, mas que todos temos
dificuldades em explicar.

O amor tem sido o assunto principal de livros, filmes e novelas. Os
poetas gostam de cantar sobre ele e os corações apaixonados
suspiram diante desta palavra.

O apóstolo Paulo, nos apresenta um amor diferente de tudo o que
costumamos ver e ouvir. Mostra-nos que o amor não é só uma
palavra, mas sim, que a sua fonte máxima é o próprio Deus: Deus é
amor.

Deus nos amou e continua nos amando de tal maneira que enviou
ao mundo o seu filho, para sermos salvos do pecado e termos a



esperança da vida eterna. É uma ação de Deus em nosso favor, que
foge da nossa compreensão. Só quem ama de verdade é capaz de
um gesto assim. Abrir mão do seu bem maior em favor do outro. Só
quem ama de verdade é capaz de doar-se a alguém sem querer
nada em troca. E Deus doou o que lhe é mais querido e amado: o
seu filho Jesus.

Sobre uma história de amor que vem da Índia, conta-se que certo dia
o rei perguntou para seu servo: Por que você se tornou cristão? O
servo respondeu: Por que Deus através de Jesus Cristo veio a nós,
simples seres humanos para nos salvar. O rei então interferiu dizendo:
Que Deus é esse que tem de vir pessoalmente para que a sua
vontade seja feita? Eu como rei, quando quero que minha vontade
seja feita, apenas preciso dar uma ordem aos empregados. Esse
Deus não tem poder para mandar aos outros fazerem a sua vontade?

O servo ficou pensativo e pediu um prazo para responder a esta
pergunta. Durante a noite, o servo fez um boneco parecido com o
filho do rei e o vestiu com roupas iguais às que o filho do rei usava.

No dia seguinte, o rei com sua corte, foi passear de barco no lago,
quando alguém jogou o boneco na água. O rei pensando em tratar-
se de seu filho pulou na água para salvá-lo. O servo então perguntou
ao rei: Majestade, porque o senhor não mandou um empregado
pular na água? O rei respondeu: Foi o coração de pai que me fez
agir assim. O servo então conclui: Será que o amor de Deus por nós
deveria ser menor do que aquele que nós, seres humanos, temos
por nossos filhos?

Assim é o amor de Deus: Em Cristo, Ele se atira no mar do pecado
que nos afoga, pois, deseja nos salvar. Deus faz isso porque nos
ama muito. Ao tomarmos consciência dessa maravilhosa ação de
Deus em nosso favor somos convidados a permanecer neste amor.
Amém

Oração: Ó Pai Amado, Deus Criador de tudo e de todos. Deus de
Amor e Justiça. Obrigado pelo teu imenso amor que revelaste na
cruz para nossa salvação. Permita que o teu amor difunde entre nós
a prática da justiça, da liberdade, da igualdade, da paz, da verdade



e da salvação. Isto te pedimos, em nome de nosso Senhor e Salvador.
Amém.

Pa. Ivanda Keller Schreibe
Santa Maria de Jetibá - ES

SETEMBRO

Deus marcou o tempo certo para cada coisa. Ele nos deu o
desejo de entender as coisas que já aconteceram e as que
ainda vão acontecer, porém não nos deixa compreender com-
pletamente o que ele faz. (Eclesiastes 3.11)

Já não lhe ocorreu um sentimento de desânimo, de desistir de tudo,
pois nada dá certo, nada está bom? Pois bem, esta é, muitas vezes,
a primeira impressão a respeito do livro de Eclesiastes. Tudo é
relativo e até negativo. Contudo, deixando de lado a primeira im-
pressão e se aprofundando no texto, podemos encontrar algo mara-
vilhoso, ou seja, palavras de profundas verdades.

O texto faz parte da conhecida poesia: “há tempo para tudo”. Sabe-
mos disso, mas como ser humano, não nos conformamos. Nossa
intenção é saber de tudo, compreender tudo. Pois, o passado é a
escola aberta para vermos o que aconteceu e, a partir dele, agirmos
em coerência para com o futuro.

É bom procurar entender a época e a situação em que viveu o autor
do livro de Eclesiastes. Entre 250 e 200 anos antes do nascimento de
Jesus e, nesta época, a Palestina encontra-se mais uma vez domina-
da, depois dos persas, dos babilônios, dos assírios, agora pelos
gregos. Ou seja, experimentar liberdade é algo distante. Com toda a
dominação e o sofrimento que isto traz, parece que somente o desâ-
nimo e a falta de esperança fazem parte do viver daquelas pessoas
e do próprio autor. Parece não haver perspectivas de sair dessa
situação. No que crer, então?

Olhando para o tempo de hoje, também para nós é difícil aceitar que
certas coisas aconteceram assim como Deus as propôs. Pensamos
que temos o livre-arbítrio, para fazer o que bem queremos, mas, tudo
também traz suas consequências. Sou uma pessoa livre para fazer



escolhas, mas nem tudo me convém, conforme Paulo. Por que existe
algo maior do que minha vontade: Eu faço parte do querer de Deus.

Nossa visão é incompleta, imperfeita, mas nos foi dado um “fio verme-
lho” que perpassa toda a história do ser humano com Deus. Chama-
se amor encarnado, Jesus Cristo! Os tempos vêm de Deus, as
pessoas sentem e conhecem suas mudanças, mas não podem inter-
ferir. Deus deu às pessoas a consciência de sua ação, mas não em
toda sua extensão. Por isso, não aceitamos de braços cruzados, mas
sim agindo e vivendo com muita vontade, confiança e alegria.

Oração: De bons poderes sinto-me cercado, bem protegido e,
de fato, consolado; assim desejo eu passar os dias e ter convosco
um ano de alegrias. De bons poderes vemo-nos cercados, de
pensamentos para o bem voltados. Deus está presente noite e dia,
assim é certa hoje sua alegria. Amém (Dietrich Bonhoeffer, ‘De bons
Poderes’).

Pa. Marli Daltein Schmidt
e P. John Espig
Horizontina - RS

OUTUBRO

Ó Senhor, tu sabes o que eu desejo, pois ouves todos os
meus gemidos. (Salmo 38.9)

O salmista começa com o relato dos seus profundos sofrimentos (v. 2-
9). Ele considera a sua doença como consequência dos seus peca-
dos. E nos versículos seguintes, ele se queixa que as pessoas com
quem se relaciona, seus amigos e companheiros, se afastam dele,
inclusive os seus parentes. E estes até procuram fazer maldades
contra ele. Por isso, mesmo sabendo da sua própria culpa e reco-
nhecendo ela perante Deus, ele pede por amparo e proteção por
parte de Deus.

Todos nós já passamos por situações de desespero. Desespero por
causa de doença e dores, desespero também por causa de abando-
no. Pode ser que até nos perguntamos: Em que erramos para che-
gar nesta situação? O que deveríamos ter feito de diferente? O que



deveríamos ter evitado? Muitas situações de sofrimento em nossa
vida têm algo a ver com o nosso comportamento, com a nossa
alimentação e com a nossa maneira de viver. No entanto, nem sem-
pre temos condição de enxergar tudo isso, por não termos a cora-
gem de reconhecer os nossos erros.

Desejamos sair desta situação difícil, desejamos acabar com a dor
que sentimos. Queremos viver bem. Queremos viver em paz. Por
isso também desejamos que os nossos amigos e familiares nos apoiem
nesta procura pela paz. E para conseguir essa paz para viver,
procuramos o auxílio de Deus. Deus que sabe das nossas necessi-
dades. Deus que sabe como atender os nossos desejos. Deus que
está disposto a ouvir os nossos gemidos, porque perante Ele, nada
é oculto.

Podemos esperar que Deus atenda a nossa oração, o nosso pedido
em sua misericórdia. Deus não nos desampara e não se afasta de
nós. Por isso podemos também nós, como o salmista fez, nos dirigir a
Deus em oração. Podemos se for o caso, lamentar e gemer o nosso
sofrimento, a nossa dor. E buscar forças para superar o nosso sofri-
mento e sermos solidários com o sofrimento alheio.

Oração: Senhor, aqui estamos com as nossas preocupações e as
nossas alegrias. Muitas vezes consideramos a nossa situação difícil.
Julgamos os problemas, que enfrentamos, sem solução. Enxerga-
mos somente os problemas e não as soluções. Mas nós não precisa-
mos vencer todos os problemas. Pois podemos confiar em teu auxí-
lio, em tua orientação para vivermos em paz conosco mesmo e com
os outros. Dá-nos para isso a tua bênção. Amém.

P. Martin Hiltel (in memoriam)
Monte Mor - SP

NOVEMBRO

E vi a Cidade Santa, a nova Jerusalém, que descia do céu. Ela
vinha de Deus, enfeitada e preparada, vestida como uma noiva
que vai se encontrar com o noivo. (Apocalipse 21.2)

Imaginem vocês que estão de mudança para uma nova cidade e



começam a procurar uma residência. Ligam o computador e come-
çam a procurar nos sites de aluguel de imóveis. São dias e noites
afora procurando o lar ideal. Uns são grandes demais, outros, muito
pequenos. Uns são muito antigos e, outros, exibem um luxo que não
condiz com seu estilo de vida. Até que, quase sem esperanças,
encontram um que parece perfeito. É maravilhoso, já está todo deco-
rado, cercado de um ambiente cheio de paz. Vocês gostam do que
vêem nas fotos. Tudo parece perfeito! Finalmente! Até que enfim!
Mas... e o preço? Aflição. Preocupação. Será que conseguirei pa-
gar? Será que haverá muitas exigências?

O preço é justo! Nem barato, nem caro. Você pega o telefone e
manda uma mensagm querendo confirmar o quanto antes o aluguel.
Quer logo assinar o contrato e se mudar. Fica ansioso! Que expec-
tativa!

Quando finalmente consegue o retorno, descobre que este lar, na
verdade, ainda não está pronto para morar. Está em preparação,
quase pronto, mas você ainda não pode se mudar. Precisa continuar
aguardando. O dono do imóvel só diz: “Calma, em breve você pode
carregar a sua mudança. Confie em mim”. Você fica agradecido por
ter sido escolhido pelo dono do imóvel.

Que expectativa não? Que “frio na barriga” esta espera, justamente
para não perder a nova morada tão sonhada. Você fica atento a
qualquer sinal que o dono do imóvel possa dar. Fica prestativo,
atencioso, animado.

É assim com a Nova Jerusalém prometida por Deus em Apocalipse.
O Lema do mês de novembro fala a respeito de uma cidade Santa
que vem do Céu. É uma cidade linda, maravilhosa, cheia de paz,
perfeita e temerosa a Deus.

Tal qual estaríamos empolgados e ansiosos para morar nesta resi-
dência fictícia, muito maior é a expectativa do cristão que aguarda a
Nova Jerusalém. Está sendo preparada, está sendo enfeitada para
nos receber. Enquanto não podemos nos mudar, que aguardemos
com temor e tremor, com paciência e persistência, o grande dia. Que
vivamos nesta expectativa divina, agradecidos por termos sido acei-



tos, por intermédio de nosso “corretor”, Jesus Cristo, para ocupar a
vaga nesta morada celestial.

Oração: Deus querido. Obrigado pelo cuidado que tens conosco,
bem como pelo preparo de um lugar para cada um de nós perto de
ti. Fortalece o nosso pensar e o nosso agir, para que possamos viver
em perfeita comunhão contigo e com todos aqueles que aguardam a
Nova Jerusalém com expectativa e alegria. Amém.

P. Luiz Gustavo Allende e
Pa. Gabrielly Ramlow Allende

Blumenau - SC

DEZEMBRO

Quando viram a estrela, eles ficaram muito alegres e felizes.
(Mateus 2.10)

Este lema bíblico tem tudo a ver com a época em que vivemos.
Quando inicia o mês de dezembro, então parece que nosso coração
bate mais forte, pois neste mês celebramos o nascimento de nosso
Senhor e Salvador Jesus Cristo.

Por outro lado, existe muito exagero na área comercial. Muito antes
da data de Natal, a propaganda está a mil. O interesse é vender
muitos presentes. Parece que a alegria do Natal está concentrada
nos presentes. Quanto mais presentes eu vou receber ou doar maior
será a alegria. Será isto mesmo? Parece que o nascimento de nosso
Salvador não tem nada a ver com a alegria. Muitas vezes nem se fala
do nascimento de Jesus e do seu significado para nossa vida. O
enfoque está no Natal de presentes. Até parece que sem presentes
não há Natal.

O lema bíblico para este mês, baseado no Evangelho de Mateus,
contraria esta ideia. Vejamos: quando os reis magos foram até a
capital Jerusalém viram uma estrela brilhar e a seguiram. Quando
chegaram à capital, tinham certeza que o Rei dos Judeus iria nascer
lá. No entanto ficaram sabendo que Jesus iria nascer na insignificante
cidade de Belém. Quando foram até Belém viram novamente a estre-



la brilhar e ficaram muito alegres, felizes, seguindo a estrela e quando
chegaram a Belém encontraram o menino Jesus. Então se ajoelha-
ram diante dele e o adoraram e lhe ofereceram presentes: ouro,
incenso e mirra.

Na atualidade, as pessoas anseiam e desejam muito por alegria e
felicidade, no entanto, a procuram no lugar errado, pois só Deus nos
pode conceder uma vida feliz e com sentido. E é Ele que quer ser
uma luz em nosso caminho. Por isto, o lema bíblico nos convida a
seguir esta luz. Jesus diz: “Eu sou a luz do mundo, quem me segue
não andará na escuridão, mas terá a luz da vida.” (João 8.12).

Oração: Deus bondoso e misericordioso. Nós vivemos num mundo
onde há tanta escuridão, mas tu queres iluminar nossa vida para
andamos pelo caminho da felicidade e para sermos luz, também,
para outras pessoas. Obrigado Senhor, que podemos confiar nosso
caminho e vida sob teu cuidado. Amém.

P. Erno Feiden
Panambi - RS
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